Logomarca da SMS Municipio
MODELO DE RELATÓRIO DE INVESTIGAÇÃO DE CASOS

EQUIPE ENVOLVIDA NA INVESTIGAÇÃO:

Investigação Individual:

1. O caso é confirmado (SIM ou NÃO)? Qual o diagnóstico?
2. Registrar na ficha do SINAN NET.
a. Observação: Todos os casos confirmados por Oropouche ou Mayaro (por biologia molecular), utilizando o CID 10- A93.8 (OUTRAS FEBRES VIRAIS ESPECIFICADAS TRANSMITIDAS POR ARTROPODES), e inserir na observação os sintomas e que foi confirmado por Oropouche / Mayaro pelo método de biologia molecular (RT-PCR). Inserir no relatório o número da ficha SINAN e enviar a cópia (scaneada) para GVA-SES/TO.
3. Data do início dos sintomas:
4. Município de residência e endereço:
5. Registro de vacinação da Febre Amarela?
6. Se deslocou nos últimos 15 dias anterior ao início dos sintomas: Para onde? Qual período?
7. Doença Preexistente (Comorbidades): 
8. Sintomas Relatados e duração de cada sintoma: 
· Teve febre alta? Quantos dias? 
· Cefaleia (dor de cabeça): Por quanto tempo e se recorda da localização (frontal, nuca....)? 
· Fotofobia (sensibilidade à luz): 
· Mialgia (dor no corpo): 
· Artralgia (dor nas articulações): 
· Dor retroorbital (atrás dos olhos): 
· Exantemas (manchas no corpo). Descrição das manchas:
· Dor lombar (nas costas): 
· Dor abdominal (dor de barriga): 
· Outros sintomas: 

9. Se o paciente procurou a Unidade de Saúde ou foi Hospitalizado? Se sim, onde, quando, se foi notificados e se houve coleta de amostra?
· Investigação Família:

Alguém da família e vizinhos manifestaram sintomas? Qual data e por quanto tempo? Procuraram atendimentos em alguma unidade de saúde? Qual? Quando? Foi notificado para alguma arboviroses nesse período? Se houve a notificação, qual a doença e o número de notificação? 
Nos 15 dias, antes, do início dos sintomas receberam visita de pessoas de outra cidade? Se sim, qual cidade, data e por quanto tempo ficou? Essa pessoa apresentou sintomas ou teve contato antes da viajem com pessoa doente (com sintomas semelhantes)?



Investigação Vetorial:

1. Há a presença do vetor no local de investigação?  Maruim (Culicoides paraenses) ou outros mosquitos (exemplo Culex sp);
2. Caracterização do ambiente – objetos com água parada, ambiente com muita matéria orgânica acumulada (lixo, acúmulo de folhas, cascas de árvores em decomposição, bananeiras com acúmulo de água, dejetos de animais...)?
3. Presença dos mosquitos Aedes aegypti e/ou Aedes albopictus - Foi detectado focos do vetor? Realizar a coleta de amostra para identificação da espécie e realizar a eliminação dos focos passíveis de remoção.
4. Realizar ação de educação em saúde junto aos moradores da localidade, bem como a orientação quanto aos principais sintomas da doença, ao manifestar os sintomas procurar os serviço de saúde e os cuidados quanto à proteção individual e preventivos para se evitar focos do vetor.



Investigação Reservatório (Epizootias):

[bookmark: _GoBack]Investigar a ocorrência de morte e doenças de Primatas Não Humanos – PNH, Bicho preguiça e Aves Silvestres. Caso ocorreu abrir a ficha SINAN de epizootias, registrar no SISS-GEO e ver a possibilidade de coleta de amostras. 
Observação: Morte e doenças de PNH deve, obrigatoriamente, realizar também investigação, prevenção e controle da Febre Amarela.
